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Force o que achar necessário, mas 
preste atenção às reações, para mitigar 
a irritação que isso provocar, pois, você 

ainda vai precisar dessas pessoas que, por 
enquanto, não parecem se movimentar  
na direção desejada.

Há horas em que não se pode ficar 
esperando por um momento melhor 
para avançar, há de ser aproveitar tudo 

que acontece, as adversidades inclusive, para 
continuar em frente. A tensão é máxima,  
e assim mesmo são as chances.

Quando nada acontece do jeito que você 
esperava, e ainda por cima há muitas 
emoções intensas circulando, parece 

inevitável cair nos braços do mau humor.  
Porém, é nessa hora que você precisa  
dominar seu caráter.

Chega uma hora em que se torna 
imprescindível fazer algumas 
intervenções fortes para que as pessoas 

não cruzem a linha. Provavelmente elas acharão 
isso exagerado, mas sem a intervenção  
quem sairia perdendo é você.

Está certo que você lute para obter 
o máximo de proveito nesta parte 
do caminho, mas é importante você 

considerar que há outras pessoas envolvidas, 
que disputam o mesmo território que você. 
Diplomacia imprescindível.

No fim, dá tudo certo, porque a Vida é 
generosa e graciosa. Portanto, evite se 
estender demais na irritação provocada 

por ver que seus esforços parecem em vão, 
diante da complexidade do cenário  
atual. Vai passar.

Se tudo fosse como o medo pinta, a essa 
altura do campeonato você nem mais 
existiria. O medo sempre exagera os 

contornos dos perigos e alimenta a ansiedade, 
a qual sempre oferece conselhos nada 
auspiciosos. Nada disso.

Para você se livrar do que perturba, 
uma só atitude rompante não vai 
resolver, porque, apesar de trazer alívio 

imediato, a longo prazo não sustentaria as 
mudanças que sua alma precisa colocar  
em pé. Tudo bem.

Nem sempre dá para ser racional, em 
muitos casos a emoção comanda as 
ações e provoca comoções que,  

de outra maneira, ficariam contidas. Tudo tem 
seu tempo e lugar certos entre o céu  
e a terra. Agora é emocional.

A intensidade emocional dos dias 
anteriores foi cansativa, mas ainda não 
dá para relaxar totalmente, é preciso 

manter um olho na vontade de descansar e 
outro naquilo que está em andamento.  
Melhor assim, com sabedoria.

Tudo se resolve, às vezes com mais 
estresse, noutras com mais calma, 
porém, tudo se resolve. A resolução é 

acompanhada de bons sentimentos, da certeza 
inefável de haver oportunidades para  
continuar avançando.

O panorama vai desanuviando, mas se 
você não praticar a boa vontade e se 
munir de pensamentos positivos, pela 

inércia o fundo do poço tende a ser  
insondável. Você não precisa cair  
nesse poço, há mais vida!

SUSPENDE AS ATIVIDADES OBJETIVAS quando começar o período de Lua Vazia e te dedica 
a “sextar” sem pudor nem temor de deixar coisas importantes do lado para te divertir, 
porque o descanso e a despreocupação são tão ou mais importantes do que seres uma 
implacável engrenagem de um sistema produtivo que não se importa com teu bem-estar.
A ideologia materialista que afirma, sem provas convincentes, que o mistério da Vida não 
passa de um efeito colateral de combinações químicas e físicas nunca vai se importar com 
tua subjetividade, pois, a despreza e, assim, teu bem-estar, uma condição subjetiva, nunca 
será promovida pelo sistema, cada um de nós tem de encontrar o equilíbrio da melhor 
forma possível, aproveitando, para isso, os períodos de Lua Vazia,  
que são licenças cósmicas para a despreocupação. 

HORÓSCOPO

Despreocupação

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 14h43 até 18h38 HBr

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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CRÔNICAS DA TERRA  
DAS PESSOAS MAIS  
FELIZES DO MUNDO
DE WOLE SOYINKA. TRADUÇÃO: KAREN 
DE ANDRADE. COMPANHIA DAS LETRAS,  
472 PÁGINAS. R$ 139,90
No novo romance do Nobel de Literatura, 
dois jovens retornam à Nigéria depois 
de anos estudando na Europa e 
precisam lidar com personagens quase 
caricatos, que representam a sociedade 
contemporânea nigeriana. Corrupção, 
religião e exploração aparecem na prosa 
inteligente de Soyinka. 

VEJAM COMO DANÇAMOS
DE LEILA SLIMANI. TRADUÇÃO: 
DOROTHÉE DE BRUCHARD. 
INTRÍNSECA, 320 PÁGINAS. R$ 69,90
Uma família formada por um 
marroquno e uma francesa num 
país cuja independência é conquista 
recente enfrentam desafios diante 
da contemporaneidade e da 
tradição. Este é o segundo volume 
em que a autora, primeira de origem 
marroquina a ganhar o Prêmio 
Goncourt, conta a história da 
própria família. 

NÃO HÁ  
PÁSSAROS AQUI
DE VICTOR VIDAL. TODAVIA,  
224 PÁGINAS. R$ 79,90
Depois de cinco anos  
sem falar com a mãe,  
Ana precisa enfrentar uma 
situação da qual passou  
parte da vida fugindo.  
Nesse processo,  
revive as memórias de uma 
infância traumática. O romance 
é a estreia do autor e venceu  
o Prêmio Leya.

SUTTREE
DE CORMAC MCCARTHY. TRADUÇÃO: 
DANIEL GALERA. ALFAGUARA, 560 
PÁGINAS. R$ 119,90
É com uma semente autobiográfica 
que o autor deu forma a Cornelius 
Suttree, personagem soturno, 
dono de humor perverso e moral  
equilibrada que decidiu  trocar uma 
vida confortável por um cotidiano 
ao lado de beberrões, prostitutas, 
ex-presidiários e desajustados.


